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ESPORTES

Rota artilheira brasiliense
BRASILEIRÃO FEMININO Goleadora do Corinthians, Vic Albuquerque tem chance de repetir feito da ceilandense Dany Helena

A
rtilheira máxima da his-
tória do futebol feminino 
do Corinthians, a brasi-
liense Victoria Albuquer-

que convive com a chance real 
de concretizar mais uma marca 
individual expressiva na carreira 
e, de quebra, recolocar o Distri-
to Federal no topo dos destaques 
da Série A1 do Campeonato Bra-
sileiro. Vice-goleadora da atual 
edição da competição nacional, 
com 13 gols marcados, a cami-
sa 17 do clube alvinegro perse-
gue a ponta da lista e tem, na fi-
nal de amanhã, no clássico pau-
lista contra o São Paulo, na Neo 
Química Arena, a oportunidade 
de aliar a chuteira de ouro com 
mais uma taça de campeão. E a 
inspiração para buscar o feito po-
de vir de outra atleta de sucesso 
da cidade: Dany Helena.

Primeira mulher a colocar 
mais de 100 bolas na rede ves-
tindo a camisa do Corinthians 
— atualmente tem 106 —, Vic é 
uma máquina de recordes quan-
do veste alvinegro. No entanto, 
se sagrar artilheira do Brasilei-
rão Feminino ainda é uma das 
marcas individuais perseguidas 
pela atacante brasiliense de 26 
anos. Nunca a oportunidade pa-
ra isso esteve tão clara como 
na temporada 2024. Finalista, 
a camisa 17 está dois gols atrás 
da eliminada Amanda Gutierres 
(15), do Palmeiras. Assim, de-
pende apenas de si para alcan-
çar a premiação de goleadora do 
torneio nacional. A conta é sim-
ples: marcar duas ou mais vezes 
contra o São Paulo.

O caminho percorrido nes-
te ano por Vic Albuquerque foi 
pavimentado em 2018 por outra 

Com 13 bolas na rede, alvinegra precisa fazer dois contra o São Paulo para dividir o posto com Amanda Gutierres
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DANILO QUEIROZ
Artilheiras

2023 Amanda (Palmeiras)

13 gols

2022 Cristiane (Santos)

13 gols

2021 Bia Zaneratto (Palmeiras)

13 gols

2020 Carla Nunes (Palmeiras)

12 gols

2019 Millene (Corinthians)

19 gols

2018 Danyelle Helena 
(Flamengo)

15 gols

2017 Soledad Jaimes (Santos)

18 gols

2016 Millene (Rio Preto)

10 gols

2015 Gabi Nunes (Centro 
Olímpico)

14 gols

2014 Raquel (Ferroviária)

16 gols

2013 Gabi Zanotti (Centro 
Olímpico)

13 gols

jogadora brasiliense. Natural de 
Ceilândia, Dany Helena termi-
nou aquela edição do Brasileirão 
Feminino com a artilharia máxi-
ma. Com a camisa do Flamen-
go, a atacante marcou 15 gols — 
curiosamente, a marca é a mes-
ma projetada pela corintiana pa-
ra, pelo menos, dividir o posto 
com a palmeirense Amanda Gu-
tierres. A conquista abriu novas 
portas para a atleta. Nas seis tem-
poradas depois do feito, Dany 
vestiu a camisa do Real Brasília 
e acumulou passagens no fute-
bol espanhol. Hoje, ela defende 
o Maccabi Kiryat Gat, de Israel.

Dever de casa

Victoria Albuquerque não es-
tá apenas ciente do desempenho 
necessário para assumir a lide-
rança da artilharia da Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Femini-
no, como teve a mesma atuação 
na partida de ida diante do São 
Paulo. No MorumBis, a atacan-
te alvinegra marcou dois gols na 
vitória alvinegra por 3 x 1. A ca-
misa 17 ainda deu assistência pa-
ra o tento anotado por Millene 
Fernandes na construção do ex-
celente resultado corintiano. In-
clusive, a companheira de clube 

é outra grande inspiração para a 
brasiliense lutar pela conquista 
pessoal. A atacante tem duas es-
trelas de goleadora da elite na-
cional adicionadas ao currícu-
lo: a primeira veio em 2016, pe-
lo Rio Preto, e o repeteco ocor-
reu em 2019, já com a camisa do 
Corinthians.

Se conseguir marcar os gols 
necessários para conquistar a 
primeira artilharia de Brasilei-
rão da carreira, Victoria Albu-
querque tem tudo para engatar 
o combo perfeito e comemorar 
mais um título nacional vestin-
do alvinegro. Tudo isso é possível 

graças à vantagem construída 
justamente com o faro de golea-
dora da brasiliense. Na Neo Quí-
mica Arena, o Corinthians pode 
perder por até um gol de diferen-
ça para ser campeão. O São Paulo 
precisa vencer por, pelo menos, 
três de diferença para conquistar 
a taça no tempo regulamentar. 
Se o tricolor triunfar por dois, a 
disputa irá às penalidades máxi-
mas. Mas se depender da brasi-
liense sedenta por gols, recordes 
e conquistas individuais, não se-
rá preciso passar por tanto sofri-
mento. Inspirações e motivações 
para isso não faltam.

 »Em busca do milagre

No evento pré-final do Brasileirão 
Feminino, realizado ontem pela 
CBF, o São Paulo reforçou a 
esperança na reviravolta para se 
sagrar campeão nacional pela 
primeira vez. O técnico Thiago 
Viana (à direita na foto), no 
entanto, foi taxativo no momento 
de definir o tamanho do desafio 
tricolor na Neo Química Arena. 
“Contra o Corinthians, ou você 
mata, ou você morre”, cravou.
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Escolha o seu favorito!

O Correio Braziliense e a CASACOR / Brasília estão de volta
com o prêmio de decoração mais desejado do Centro-Oeste.
É hora de reconhecer os talentos que transformam espaços

em verdadeiras obras de arte!
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